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RESUMO 

 

O câncer de colo de útero é a quarta doença mais frequentemente diagnosticada e a quarta 

principal causa de morte em mulheres no mundo. A infecção pelo Papilomavírus humano 

(HPV), principalmente de alto risco HPV 16 e HPV 18, está diretamente relacionada com o 

surgimento de lesões cancerosas. O CCU tem desenvolvimento lento, sendo que o intervalo 

de tempo entre ele e as lesões pré-cancerosas é de 10 a 20 anos. Assim, a realização do exame 

preventivo Papanicolaou permite que as lesões sejam diagnosticadas precocemente, 

auxiliando no tratamento. As infecções pelo HPV ocorrem mais frequentemente em mulheres 

jovens, desse modo a mais importante estratégia de prevenção para o CCU é a vacinação. O 

objetivo deste trabalho foi verificar a prevalência de alterações celulares nos exames 

preventivos realizados pelo Sistema Único de Saúde de mulheres residentes em 

Candelária/RS, bem como, verificar a quantidade de doses aplicadas da vacina contra o HPV 

no município. As informações sobre os exames e as doses vacinais foram coletadas entre os 

períodos de 2017 a 2020 no DATASUS/SISCAN e na Secretaria Municipal de Saúde de 

Candelária. Como resultado, dos 4091 exames avaliados, a presença de alteração benigna foi 

encontrada em 40,67% das amostras, sendo a inflamação a mais prevalente (33,32%). As 

atipias celulares foram observadas em 1,58% dos exames, dentre elas LSIL foi a mais 

frequente (56,92%), seguida de ASCUS (33,85%). A faixa etária com a maior porcentagem de 

alteração citopatológica foi mulheres de 20 a 29 anos (29,23%). Foram aplicadas 2065 doses 

da vacina contra o HPV, sendo que a maior quantidade no ano de 2017 (35,7%). Em relação 

ao sexo, foi observado que a vacinação ocorreu de forma mais expressiva em meninos do que 

meninas. Avaliando a idade, o grupo de 9 anos foi o mais vacinado (25,86%) e a adolescentes 

de 14 anos foram os que menos realizaram a vacinação (6,73%). Conclui-se que as alterações 

benignas foram as mais prevalentes e dentre as atipias, LSIL foi a mais encontrada. Observou-

se uma maior imunização de meninos que meninas e, segundo a idade, adolescentes de 9 e 14 

anos foram, respectivamente os mais e menos vacinados. 

 

Palavras chave: Neoplasias do Colo do Útero. Papanicolaou. Papilomavírus Humano. 

Vacinação. 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Cervical cancer is the fourth most frequently diagnosed disease and the fourth leading cause 

of death in women worldwide. Human Papillomavirus (HPV) infection, especially high-risk 

HPV 16 and HPV 18, is directly related to the appearance of cancerous lesions. The CCU is 

slow to develop, and the time between it and the precancerous lesions is 10 to 20 years. Thus, 

the Papanicolaou preventive exam allows the lesions to be diagnosed early, helping in the 

treatment. HPV infections occur more frequently in young women, so the most important 

prevention strategy for cervical cancer is vaccination. The objective of this study was to verify 

the prevalence of cellular alterations in preventive exams performed by the Unified Health 

System of women residing in Candelária/RS, as well as to verify the amount of doses applied 

of the HPV vaccine in the city. Information on exams and vaccine doses were collected 

between the periods 2017 to 2020 at DATASUS/SISCAN and at the Municipal Health 

Secretariat of Candelária. As a result, of the 4091 exams evaluated, the presence of benign 

alteration was found in 40.67% of the samples, with inflammation being the most prevalent 

(33.32%). Cell atypias were observed in 1.58% of the exams, among them LSIL was the most 

frequent (56.92%), followed by ASCUS (33.85%). The age group with the highest percentage 

of cytopathological changes was women aged 20 to 29 years (29.23%). 2065 doses of the 

HPV vaccine were applied, the highest amount in 2017 (35.7%). Regarding gender, it was 

observed that vaccination occurred more significantly in boys than girls. Assessing age, the 9-

year-old group was the most vaccinated (25.86%) and the 14-year-old adolescents were the 

least vaccinated (6.73%). It is concluded that benign changes were the most prevalent and 

among the atypia, LSIL was the most found. There was a greater immunization of boys than 

girls and, according to age, adolescents aged 9 and 14 years were, respectively, the most and 

least vaccinated.  

 

Keyword: Uterine Cervical Neoplasms. Papanicolaou test. Human Papillomavirus. 

Vaccination.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

O câncer de colo de útero (CCU) é a quarta doença mais frequentemente diagnosticada 

e a quarta principal causa de morte em mulheres no mundo. Segundo dados do Instituto 

Nacional de Câncer (INCA), haverá no Brasil cerca de 16590 novos casos de câncer de colo 

do útero por ano, entre 2020 a 2022. O CCU é o segundo tipo de câncer mais comum nas 

regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, quarto na Região Sul e quinto na Região Sudeste. No 

Rio Grande do Sul, é estimado em torno de 720 casos no ano de 2020 e destes 50, na capital 

Porto Alegre (INCA, 2019).  

O Papilomavírus humano (HPV) é responsável e o principal fator de risco de quase 

100% dos casos de CCU. Em lesões de baixo grau (LSIL) e em atipias celulares de 

significado indeterminado (ASC-US), o DNA viral do HPV é encontrado em cerca de 50% 

dos casos; já em lesões de alto grau (HSIL), em cerca de 90% dos casos. Além de lesões 

cervicais, o HPV está altamente relacionado com cânceres anogenitais e da orofaringe. 

(CASTELLSAGUÉ, 2008). 

 São conhecidos mais de 200 genótipos do HPV e cada tipo está relacionado com uma 

forma de infecção. Lesões cancerosas são frequentemente associadas com vírus HPV de alto 

risco, principalmente o HPV 16 e o HPV 18, os mais observados em casos de câncer do colo 

de útero (CASTELLSAGUÉ, 2008; SCHIFFMAN et al., 2016).  

 Estima-se que 80 a 90% das pessoas que possuem hábitos sexuais ativos podem 

contrair o vírus em algum momento da vida. As infecções ocorrem mais frequentemente no 

período da adolescência e o surgimento de lesões percursoras ocorre de 10 a 15 anos após a 

infecção. O CCU tem um desenvolvimento lento, sendo que o intervalo de tempo entre ele e 

as lesões pré-cancerosas é de 10 a 20 anos (SANKARANARAYANAN, 2015; WHO, 2016).  

As estratégias de prevenção e controle para o CCU incluem a vacinação contra o HPV 

e a detecção das lesões celulares através do exame citopatológico. A vacinação é importante 

para reduzir a prevalência do CCU em longo prazo e a triagem fornecida pela citopatologia 

ajuda na prevenção de câncer em mulheres que não foram vacinadas. A realização da triagem 

permite também que as lesões sejam diagnosticadas precocemente, auxiliando no tratamento e 

na cura do CCU. (BRAY et al., 2018; INCA, 2019; SANKARANARAYANAN, 2015). 

Assim sendo, o objetivo deste trabalho foi verificar a prevalência de alterações 

celulares nos exames citopatológicos de mulheres residentes em Candelária-RS, bem como, 

verificar as doses aplicadas da vacina contra o Papilomavírus humano no município. 
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